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1. 1\ lQJ"DES1 ·t : : ESBOÇO DE ETNOGRAFIA NAVAL. 

1 . 1 . I ntrod llÇão 

Ao tentarmos a classificaçâo do Brasil em áreas culturais navais, re­
ferentes a 1888 ( l), limitamo-nos ao emprego deliberado e exclusivo 
de uma única fonte, o Ensaio sobre as construções navaes indigenas do 
Brasil de Antonio Alves Camara ( 1888) . Apesar das possíveis e, por 
vezes, evidente lacunüs no levantamento que afetou, a perspectiva geral 
adotada e a unidade técnica, descritiva e, sobretudo, cronológica de sua 
obra levaram a preferir aqt1ela atitude à outra, contrária, de tentar construir 
com fontes c!iver~as um quadro talvez mais perfeito. Mas este ficaria, 
também, sob ameaça de lacunas, e com a agravante de resultar, pela n1ul­
tiplicidade de autores de critérios heterogêneos de observação e descri­
ção. Agindo assim, obtivemos um esquema provisório de referência, a 
ser alterado por ttituras correções, para as quais faltam, por enquanto, 
dados atualizados e estudados de pormenor. Faltando esses, igualmente, 
para estabelecer ciassif icação adequada à realidade presente, será sobre 
as áreas de 1888 qu~ esta exposição se apoiará. 

A delimitação de área culturais definidas pela distribuição espacial 
continua 0e ti~os 11avais, foi precedida pela sistematização tipológica das 
embarcaçõ(s então existentes. Ao fazê-lo, submetemos separadamente à 
análise os complexos do caso e do aparell10, selecionando traços distinti­
vos a partir àe características técnicas de orden1 estrutural e morfológica, 
considerando esl rt1tL1ra como o sistema de posição relativas dos elen1entos 
(peças) compo11entes da en1barcação, enquanto por morfologia entende­
mos a forma concreta assumida por cada uma das peças e seu conjunto. 
Isso levou ao complexo abandono da classificação de Alves Camara, 
baseada em críterios de caráter lingüístico, lexical, e não tecnológico, que 
o conduziram a agrupar sob mesma categoria - a do respectivo nome 
- tipos de embarcações que, às vezes, nada mais tinl1am de comun1. E 
levou também à eliminação, da taxonomia criada, de termos de conota-



124 Pedro Agostinho 

ção histo riei ta e de qualquer recur o à interpr etação diacrônica (2). 
Corrcsponcl~, portant o, nossa tipologia a um corte sincrônico , rigorosa ­
men te rcstr1to ao ano de 1 888, qt1e ex igiu o (lesprezo dos dado s de Alves 
Camara cmprc que se referiram a épocas passadas . 

As categorias mais an1plas desse tipologia estão enum eradas no es­
quema "Bases para a classjficação tipológica de embarcações" (v. esque­
n1a 1) , obedece ndo os map as de cli tribui ção. à me rr1a separação de cascos 
e aparcll10.. e de suas subcatego rias . Pelas conjugação de área de cascos 
e áreas de aparelhos, cl1egamos as áras culturais navai s o mapa final apre­
senta. 

Sobr epondo e tas última s à mod er11a divisão regional do país , veri­
fican1os in1ediatam e11te que a R egião do Nordeste se destaca por abrigar 
três das n1ais import ant es: a do Nordeste propriam ente dito , a da Costa 
Ori ental e a do S. Franci sco. 

Do âmbito da R egião ultrapa ssam, para s11l, o extremo meridional da 
Ãrca da Costa Ori e11tal, e o seto r da Sub-ár ea do Alto e Médio S. Fran­
cisco, que penetra e1n Minas e lhe envolv e as cab eceiras . Só fica, pois , 
inte gralm ent e inclu ída no Nor deste a q11e dele ton1a seu nom e. Da s restan­
tes regiões, não há outra que abarq11e maior número de áreas, e 11enhuma 
contém ta l diversidade de tipo s de e1nbarcação. Estes, por sua vez, são 
ide11tificado s por co1nbinações específ icas de tipo s de casco e tipos de 
aparelho. 

1 . 2. Áreas cultiirai s navais da R egião N ardeste ( 3) . 

1. 2. 1. Área do No rdeste 

Caract eriza-s e, negativamente , ( 4) pela ausência da s categorias do 
Esquema (v. esquema 1.) que abaixo não são indicada s, e, positivament e : 

Quanto aos cascos - pel a presença de cascos de cavcrname, quilha 
e tabuado liso; de flutt1adores múltiplos encavilhados; e de monóxilos mo­
dificados na popa, proa e fundo , e, num caso, no costado ( 5) . 

Quanto aos aparelhos - pela pr esença de aparelhos latinos simples 
triangulares e latinos simples e diversificados quadrangular es . Os trian­
gulares envergam sempre o pa110 110 n1astro, e as carang11ejas dos qua­
drangular es repicam 1na~s que 11a Bahia e menos qt1e no Pará. 

Os cascos de tabt1ado liso estão repr esentados pelas barcaças grarz­
des (E 136-37) , (6) e os 111or1óxi]os modificad os na popa , proa e f11n­
do pe]as ca,1oas de e111bor10 (E 63-64) e derra111a-,110/l1os (Tipos A: E 
134-5, 198); os 1no11óxilos modificado s na popa , proa , ftindo e costado, 
por dois tipo s de barcaçcLs (E 133-39) , com e sen1 embono , e por derra­
ma-niollios (T ipos B: E 133-39); os flutuadore s múltiplos , por vários 
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tipos de ja11gadas (E 15-17, 23-25, 23-30), de que o paq1,ete (E 20) e 
ja11gada do a 'to ( E 20) se distinguem, respectivamente, graças à velo­
cidade e ao porte, havendo, ainda, as balsas ( tipo A: E 20) com um es­
trado elevado e coberto de esteiras~ e as balsas ( tipo B: E 20) resultantes 
da adição de dois tro_ncos , lateralmente amarrados, ao casco de uma jan­
gada comum. Restando por fim o bote (E20), jangada pequena e sem 
vela usada como auxiliar na pescaria. 

Os aparelhos latinos triangulares encontram-se em todos os tipos de 
jangadas costeiras e não nas canoas d 1e embono; os latinos simples qua­
drangulares, nas barcaças de dois e três mastros; e os latinos divers?ficados 
quadrangulares nas barcaças gra,zdes armadas a iate. 

Ao todo, conta essa área com 1 O tipos de embarcaç =o. Tomando 
o casco como o mais significativo dos componentes ( casco e aparelho) 
de um tipo, teríamos assim repartidas aquelas dez embarcações: de cas­
co monóxilos modificados , 5 tipos; de flutuadores múltiplos, 7 tipos; de 
tabuado liso e cavemame, 1 tipo. São, portanto, os flutuadores múltiplos, 
os monóxilos modificados e os aparelhos latinos simples triangulares en­
vergados no mastro que dão à área sua característica feição. 

1. 2. 2. Área do S. Francisco 

Divide-se em duas sub-áreas, a do baixo S. Francisco e a do Alto 
e Médio S. Francisco, separadas pela Cachoeira de Paulo Afonso. Tipo­
logicamente , as diferenças entre as duas sub-áreas são em parte condi­
cionadas por especializações adaptativas ao cambiante curso do rio e a 
seus regimes de \'ento. Acima daquele desnível , a vio]ência das s(:b ·tas 
rajadas vindas da margem baiana preteriu o uso de velas, com a exceção, 
única , das dos paqt,etes que trafegam de Joazeiro a Petrolina. No baixo 
rio , submetido a ventos de SE que sopram a partir de nove da manhã, pa­
raJel9s e opostos à corrent eza, o velame generaliza-se. Nesta parte do rio 
o camarim (toldo) das barcas fica à vante e não à récomo no alto curso, 
e, das duas ,,e]as envergadas, a maior iça num mastro junto do b ~co de 
proa: semelhante disposiç Jo de pano e camarim ajudaria a concentrar à 
vante a aplicação da força eólica , mantendo a embarcação aproada à cor­
rente quase sem recurso ao leme , que, se freqüente, reduz o segmento ( 7) . 

Os dados obtidos são por demais escassos para isolar traços distin­
tivo em termos de estrutura , forma e técnicas de construção, devendo re­
pousar, por enquanto, a aceitação das duas sub-áreas nes ~a frt:qü:n : ia re­
lativa do emprego de ve]as, e na pos·ção a bordo do camarim das b.,1rcas . 

Negativamente, caracteriza-se a área pela ausência das categorias do 
Esquema (v. esquema I.) adiante não arroladas, e, positi\'amente: 
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Quantos aos cascos - pe]a presença de cascos ele tabuad<)'I cavcr­
nan1e, quill1a e co taclo liso, e, ao menos no alto e méclio rio com uma 
"'carranca" cscul pi da e montada no ca1Jc]o de prc,a; ele n,ont")XÍ los sim­
ples; e de n1onóxilos conjugados ( 8) . 

Quanto aos aparell1os - pela presença~ prcssun1ida, de a~18relhos 
Iati11os simples triangulares en, 1ergados no n1astro, e latinos sin1plcs qua­

drangulares de carangueijo; (9) e, verificado, de aparelhos mistos latinos 
triangulares (bastardos? envergados no mastro?) cujo traquete é redondo. 

Os cascos de tabuado são representados pelos dois tipos ( 1 O) de 
barcas (E 125-39) e talvez pelos paqi1,etes (E 126) ( 11 ) , os monoxílos 
simples, pelas canoas compradoras (E 38-42), e, possívclmente, pelas 
ca,1oas com camarim envidraçado à ré (E 35-39), in1pelidas por reinos de 
pá; (12) e os monóxi1os conjugados, por ajoujas (E 102-3) de duas ou três 
canoas atracadas suportando um estrado sobreposto. 

Os aparelhos latinos simp.les triangt1lares corresponderiam aos pa­
quetes de Joazeiro e a ot1tros tipos de embarcação, não identificados, do 
baixo rio; e às barcas da mesma sub-área os latinos simples quadrangt1lares 
de carangueija, co1n dois mastros ( 13). Os aparelhos mistos tria11gulares 
com um pano redondo à vante; assemelhados, nisto, aos barcos e la,zclzas 
do Recôncavo baiano; são o traço distinto das canoas con1pradoras. 
Ajoi,jos e barcas do alto e médio S. Francisco não posst1em aparelho , 
sendo impelidos a braço por meio de varas, remos de voga, sirga o go,i­
go, que é uma espécie de craque para ir agarrando os troncos e galhos 
debruçados das margens. As canoas com camarim envidraçado à ré têm 
apenas remos de pá. 

No total, existen1 na área 3 tipos de embarcação com casco de ta­
buado e cavername, 2 tipos de n1onóxilos sirnples, dois de monóxilos con­
jt1gados. Esta simplic:dade, entretanto, parece enganad(1ra, e se deve com 
bastante probabi]idade a uma deficiência de informações da parte de Alves 
Camara. Em termos gerais, caracterizar-se-ia a área pelo encontro e con1-
binação de elementos locais com elementos das áreas do Nordeste e da 
Costa Oriental, modificados pela necessidade de se adaptarcn1 a nave­
gação fluvial. 

1 . 2. 3. Área da C"osta Oriental. 

Das áreas delimitadas, é esta a mais con1plexa em variedade de ti­
pos de embarcação, cie cascos e de aparelhos, e essa complcx;dadc, ao 
atingir seu climax nas s11b-área do Recôncavo, faz qt1e a consideremos nu­
clear quanto ao restante da Costa Oriental. Isso deve-se, sem dúvida, à 
geografia da baía de Todos os Sa11tos e de st1as vias de comunicação, e ao 
vital sign:ficado econômico qt1e aí asst1n1iu a navegação i11tcrior ( 14). Si­
tuada qt1asc no extremo sctentrio11al da área, a sub-área do Recô11cavo 
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dilui-se para o st1l e para o norte, recobrindo, aqui, numa ampla fa!xa ele 
transição que alcança o S. Francisco, a intrusão mer· dional de elementos 
nordestinos. Destes, são principais os três tipos de flutuadores múltiplos 
encavilhados feitos com pau-de-jangada (Apeiba tibourbou, Aubl.), dois 
dos quais recebem, no litoral imediatamente ao norte de Salvador, velame 
tipicamente baiano, em vez dos t1st1ais panos triangulares envergados no 
mastro. 

Negativan1ente, como as demais, caracteriza-se a área pela aus~nc~a 
das categorias do Esquema ( v. esquema 1 ) não referidas abaixo, e, posi­
tivamente: • 

Quanto ao casco - na sub-área do Recôncavo: pela presença de 
cascos de tabuado liso, quilha e cavername, com coberta corrida ou porão 
tapado com "tolda" de tábuas, popa fechada ou aberta; de cascos do mes­
mo gênero, mas de boca aberta e popa cortada: e, certos tipos, de um 
xapité ( 15) ou plataforma projetada por sobre o carro-de-popa, aonde 
vai o timoneiro. E pela presença, ainda, de monóxilos simples e sem delga­
dos; de monóxilos modificados no fundo, popa e proa; e de flutuadores 
múltip~os encavilhados. Estes, logo a norte de Salvador, têm os troncos da 
borda elevados em relação aos demais, enquanto na costa setentrional do 
Estado ficam todos num mesmo nível. No restante da área; pela presença 
das categorias mencionadas, e ausência de flutuantes múltiplos e das etn­
barcações especializadas em navegar a baía. 

Quanto aos aparelhos - pela presença de aparelhos latinos sim­
ples triangulares, bastardo e de envergados no mastro; do latinos simples 
quadrangulares de carangueja; de latino diversificados quadrangulares de 
carangueja; de latinos mistos quadrangt11ares de carangt1eja; e, ta 1vez, de 
latinos mistos triangt1lares. ( 16) Há tamb6m aparelhos mistos re.don:los 
assimétricos, e um tipo de aparelho redondo assimétr· co. A referência à 
vela única e "quadrangular'' do flt1tuador múltip 1o chamado b:lrri,1/za (E 
13) não permite identificá-Ia, por falta de prec·são. 

Quanto à propulsão mecânica - pela presença, na Ribeira (Salva­
dor), de uma só máquina a vapor, com rodas ( 1 7) . 

Os cascos de tabuado liso e popa fechada estão representados por ba­
leeiras (E 149-165), la11chas bieiras (E 148), lanchas "de barra fora'' 
(E 146-48), barc~os ''de barra fora" (E 105-14), lanchas oi, saveiros (E-
146-4 7), garoi1peiras ( ot1 JJernés); os tabuado liso e popa cortada, por bar­
c·os "de barra fora'' (E 105), barcos do Recôncavo ( E 105-14), dois tipos 
de saveiro de carga (E 140-45), saveiro do cais (E 140-45), saveiros de 
pesca (E 140) e dois tipos de alvarer1ga (E 169-173). Os monóxilos 
simples, por car1oas (E 35-48), carzoas do alto (E 35-48), baci,ssus (E 
36-48), batelões (E 36-42) e canoa.s fluviais com camarim envidraçado 
à ré (E 35-39); e ainda, com dúvidas (18), canoas compradoras (E 38-
42). 
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Os 111onóxilo. n1odificado s, pela cn1barca çõcs cc)mo 8S do trárico entre 
P 1 ata r o r ma e a Ri b~ i r a, e 111 Sa I v a cio r ( 1 9 ) . E os f 1 u tu a cJ e, r e. m ú l ti p 1 os, 
pelas /Jt1rri11/1(1s ele pesca (E 13) e d;,;s tipo · de ja11goclas n1aiorcs (E 10-
15) . 

Do s aparelhos lat inos s:mple s, os triangulare .. de envergar no mastor 
cabcn1 às jcu1gadas de bord as niveladas, cabendo ) .. ba stardo s aos sciveiros 
do cais, e provavcln1entc ao monóxilos moclifjcado ela Rib eira, de um 
1na tro ac)s sarc;ros de pesca, cic dois às cc111cJas de do ;s mastros e as ca­
nocrs do c1/to e bac11s, L1s·, de três (20); os quadrangttlares de carangucja 
são t1sadas nos savei ros do tPáfego e 11c) tipo de alvarengas que tê1n vela. 
O aparelho latino diver sificado qt1adran gular de carangueja, arrnado num 
ca co de gc1roztpeira, dá origem a u1n tipo e pec~al de embarcação, a p er-
11é. Os aparel11os n1istos redo ndo s são próprio s das ja11gadas de bordos 
ele, ,ados e das garoL1/Jeiras, havendo destas doi s tipo s : o primeiro tendo 
a ré um bastardo , e o segundo um latino triangul ar envergado no mastro. 
Os lati11os n1istos de carangueja co1n dois mastros encontram- e na s la,1-
c/1as bieiras. /an cl1c1s de cc1botage 11z, save iros ( ou /a11cl1as) e em 2 tipos 
de saveiro de carga ; os de três ma stro s, c1n lc111c/1as de ca bo tc1gem, barcos 
" barrafora '' (2 tipos) e bar c--os do R ecô11cavo; e com três mastros e 
guru pés, em utn só tipo de la,1c/1ci "de barrei f C)rc1" . Latino misto trian­
gular é o aparell10 da s cal'1oc1s compradorc1s ( 21). E nas baleeiras ocorre 
o único aparell10 redo11do assimétrico, sendo, por outro lado - como dis­
semos atrás -, imJ)Ossí,,el classificar o velan1e das bl1rri,1J1as. 

Desde modo , existe1n ao todo 29 tipo s de embarcação, assim repar­
tidos segundo o tipo de casco: 19 com os cascos tabuado s lisos, 5 com 1no­
nóxilos simples, 2 com monóxi1os modificados e 3 com flutt1adores múlti­
plos. Seriam traço s distintivo s da área os ca cos de tabuado liso com apa­
relhos n1istos quadrangulares de carangueja, em que é constant e um tra­
quete redondo perto de cuja enora enfurna o 1nastro gra11de 111uito caído 
à ré; o xapité; a grande freqüência de volu1nc basta rlio nas cn1barcaçoes 
de meno s porte; e os mo11óxilos simples, que , se11do dos n1ai lor1gos 110 

Brasil, têm uma das menores relações boca con1prin1cnto total (22) . 

2. O PROC ESSO DE MUDANÇA 

Quando, entre julho de 19 52 e julho de 19 54 , fizc111os observações as­
sistemáticas nas praias e portos da Paraíba e Pernambuco, n1t1dara bastar1te 
o panorama esboçado por Alv ez Can1ara. E1nbora pcr sistissern os iates e 
barca ç·c1s, e tivé scmos visto un1 palhabote 110 porto do Recife , neste.. e no 
do Sanhauá na Paraíba , sofriam já a concorrência de "iates~' cx<;lus~varnc11-
te a motor. Num veleiro atr acado cm Recife , 11otava-se ta111bén1 o 111otor 
axiliar, aliás coerente, na inovação, com uma atípica d~sposição de superes­
truturas. 
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Na pesca, havia quantidade apreciável de botes aparelhados com "ve­
las de jar1gada", triangt1Jares, envergadas no mastro e com retranca só fixa 
ao punho da escolta, ,,indo amurar junto à enora: diferiam da vela das 
jangadas, que amura no pé do mastro, mas a diferença deve-se e~lusiva­
mente à existência, no bote, de uma coberta corrida. O nún1ero destes era 
ainda inferior ao das jangadas, continuando a ser preteridos por seu alto 
custo e por inspirarem menos confiança do que elas, incapazes de fazer 
ágt1a. Entre as jan.f?adas, e ainda timidamente. surgia um curioso tipo hi­
brido, que, mantendo sua forma e aspecto geral de superestruturas e apare­
lho , era, no entanto, construído de tabt1ado liso e cavername. Com uma es­
cotilha e pequena bomba para esgotar o casco, tinha a vantagem da maior 
duração, e a desvantagem de ser cara e poder afundar. Segu11do notícias 
recentes, esse tipo tem logrado a·~eitação, distribuindo-se hoje .do Rio Gran­
de do Norte ao Recife , e talvez até ma:s longe, sem que tenha alcançado a 
Bahia. Por fim, soubemos que em Recife se exprimentou e obteve êxito o 
fabrico de jangadas com canos de plástico - dos usados para água - obtt1-
rados nos extremos, mas com dotação e aparelho tradicionais. Havia tam­
bém, naquele ten1po, canoas com ''vela de jangada" e Tina para a travessia 
do Paraíba, em Cab ~delo, sem que saibamos se eram monóxilos modificados 
ou simples , apesar de seu porte respeit{tvel. Monóxilos simples e sem ve-
1an1e servian1, em Pitimbu, para esvaziar os "currais'' de peixe. 

Para datas posteriores, faltam-nos dados precisos a respeito desses 
Estados, mas é seguro dizer que o processo de mudança se a.~entuou mais e 
mais, an1eaçando de extinção ou extinguindo talvez boa parcela dos tipos 
navais então encontrados. Pe1o menos, tal era a tendência que em 1960 se 
notava, ao correlacionar sua distribuição na costa brasile:ra com o grau 
regional de industrialização , e com o avanço das rodovias asfaltadas. Nessa 
data, e já agora de 111odo sistemático, iniciamos trabalho de campo na Sub­
área do Recôncavo, primeiro em Itapagipe e na Rampa do Mercado, depois 
em ltapoã, estudando aqt1i as ca11oas e redes de arrasto, ali tipos maiores 
de tabuado liso e cavernan1e. As en1barcações de pesca mantinham-se imu­
nes às técnicas modernas , e as outras também: mas uma alteração de equilí­
brio entre transportes por terra e transporte por mar fizera-se presente, com 
o aume11to da rede rodoviária roubando funções e cargas aos saveiros, lanchas, 
e barcos do R ecôncav rJ. Os clois últimos, de superior tonelagem, eram os 
mais vulneráveis , e o barco do Recôncavo parecia haver alcançado, quanto 
ao aparelho, o torno de uma evolução remontando ao Século XV. 

Retomando o problema cm 1973, verificamos que as previsões de ex­
tinção haviam sido correta s, que as lancl1as e barcos haviam pratican1ente 
desaparecido, e que o mesmo caminho seguiam as outras embarcações car­
guciras. Ficam hoje a apodrecer por ma11gues e praias, enquanto umas vão 
sendo compradas e remodeladas para recreio. A mesma sorte tocou às 
barcc1ças da Bahia , que na verdade cran1 iates e agora duvidosamente se cha-

• 
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mam "escunas'': das que ainda 11avia em 1960 , nenh11ma navega mai s com 
fi11s econôn1icos (Agostinl10 1964, 1973) . 

A ca11oa e jangaclc,s resfstia,11 e resisten1, a não ser p elas Jangadas 
da armação do xaréu , ating idas pela destruiç ão, deliberada , da s ·~abanas de 
abrigar o material de pe scaria. Ma s grande parte do s saveiros de pe scar , 
em Itapoã, Rio Vermelho e Port · 11ho da Barra , possuiam já motores de centro, 
relegando o velame à função auxiliar. O s motores a explos ão substituiram 
tamb ém, em data ignorada, os bastardos das barcaças da Rib eira, e a má­
quina de rodas citada por Alvez Camara ( J 88 8: 60-61) . 

Ass ~m , num processo de mudança cultural a nível tecnológico, que se 
des"" nrola em ritmo crescente, o s meios de navegar tradicionais estão fadados 
a perder importância e a sumir do Nordeste, ou a pas sar por modificações 
que os tornem reconhecíveis. Não valerá qualq11er esforço de artificiosa 
criação de novas funções co1no por exemplo a exploração do pitoresco turís­
tico ou do lazer das classes altas -, como já o provot1 a experiência, ao var­
rer da baía de Todos os Santos a maioria de seus vel eiros. O que deles 
se poderá saJvar será o que se documentar e recolher, como esforço de 
emergência, a um Museu Naval do Nordeste, antes que seja tarde e nada 
mais haja a fazer. 

3. MUSEU NAVAL DO NORDESTE: TENTATIVA DE PROGl~Ai\1A. 

Por naval entenderemos, aqui, o estrito sentido etin1ológico do termo, 
e o M1tseu 11aval do Nordeste, como o pensamos, seria t1m museu especia­
lizado no e tudo da distribu~ção, funcio11amento e evolução dos meios de 
navegar e de suas té:nicas de construção, enquanto fenômenos situados 
num contexto sócio-ct1ltt1ral, da compreens ão elo qual depende a compren­
são mesma do objetivo centralmente abordado. Não seria, portanto, um 
museu geral de marinha, nem um mus eu i11tcressado na investigação mais 
an1pla do mar. Dessa perspectiva, que do ponto de vista teórico adota uma 
posição antropológica cultL1ralista, deriva o programa de ação q11e lhe ten­
taremos traçar. 

Divide-se esse programa em três pontos intimamente relacionados: 
Salva,nento e docu111entação, Pesqitisa si11crô11icc1 ati1al (etnográfica) e Pes­
quisa diacrônica. Dos três, assume o primeiro maior importância numa e­
tapa inj,~ial, tornando-se fundamento das etapas segt1intcs e correspond en­
tes aos outros dois pontos. Estes, válidos embora por si próprios, têtn 
tamb 6 m a missão de a'imentar e orientar o plano de salvan1ento na cons­
tituição de acervo histórico, etnográfico e arq11eológico, sobre o qual se 
apoiem investigações futuras e de ma~or profu11didade . 
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3. 1 . Sa/van1ento e documentação. 

Prende-se este ponto do programa, por um lado, às tarefas mais 
urgentes de preservar tipos navais em extinção, e, por outro, à recolha da 
documentação que será base de todo o trabalho científico do Museu, sub­
dividindo-se nos tópicos seguinte.s: 

3. 1. 1 Aquisição de exemplares dos tipos navais ameaçados de mais 
imediata e evidente desaparição, ou, na impossibilidade financeira de o fa­
zer, levantamento de planos geométricos e de pormenor dos seu cascos, 
aparelhos e palamentas. Tais planos, na impossibilidade prev:sta, permi­
tirão fabricar modelos à escala, para exposição ou para serem testados em 
tanques de provas e túneis de vento. 

3 . 1 . 2. Recolha e sistematização da iconografia sobre portos, estalei­
ros e embarcações do Nordeste, que se encontra dispersa em bibliotecas e 
arquivos públicos e privados. 

3.1.3. Organização de um fichário de dados culturais relativos a em­
barcações, pesca, comunicações marítimas e fluviais e atividades correla­
tas, mediante a exploração exaustiva, segundo a metodologia estabelecida 
por Murdock ( 1963), das fontes bibliográficas e manuscritas relativas à 
região. O código de classificação daquele autor ter:a, aliás, de ser adaptado 
aos fins mais restritos deste fichário. 

3.1.4. Microfilmagem exaustiva das licenças de construção e das 
matrículas de embarcações nas capitanias, assim como dos registros alfan­
degários e jornalísticos de movimento dos portos. 

3.1.5. Constituição de uma biblioteca técnica e regionalmente espe­
cializada. 

3. 2. Pesquisa sincrónica (etnográfica) . 

A este ponto do programa cabe traçar um panorama da etnografia 
naval do Nordeste adequado ao momento presente, que sirva de guia ao 
trabalho de salvamento e documentação numa fase posterior à que atrás 
apontamos. Enqt1anto aquela terá que se orientar por informações esparsas 
e por indicações freqüentemente intuitivas, esta seguirá uma escala de prio­
ridades metódicamente estabelecidas pelo recenseamento geral e pelo tra-­
balho de campo, delineado nos tópicos que seguem: 

3. 2. 1 . Censo das embarcações do Nordeste, pela aplicação de ques­
tionário individuais através das capitanias dos portos (23) . No ano esco­
lhido para o censo, o quest:onário deverá ser preenchido ao matricular-se 
cada embarcação, reunindo-se ao final do ano o material coletado. Os 
questionários terão de ser preparados para tratamento em computador, 



132 Pedro Agostinho 

cotn o fito de obter ela. 'ificaçõcs t!pológ·cas preliminare e tabelas estatísti­
cas~ a partir da -- qt1ai. ~ pt1 sam confeccionar n1a1)as e gráficos de distri­
bt1ic..'àt) , cn1 L. rn1t1s quantitativo ~ absolt1to e de freqüências relativas nos 
JiYcr.~os ponto da co~ta (24). 

3.2.2. Selcçã:1 .. a partir desses mapas .. de zona nucl care - isto é, 
de 111aior cor111)lexidadc etnográfica - e zonas periférica s, para reconhe­
cin1 ~r1to de can1po ~xtensi, 10. 

3. 2. 3. E tudo etnográfico das zonas que e ~ a inspeção extensiva 
revelar con10 , ign ificati\'a s para o conhecimer1to global da Região . Com­
preende o levantam ento de planos geon1étricos e de porm enor es de todos 
c.~s tipo de embarcaçã o existente s, scgt1ido da descrição de s11as técnicas de 
con.--tru çfio e empr ego . Os plan os são o prin cipal .para o salvamento e do 
cumenta ção'I mas ó o res tante do trabalho permitirá situar a embarcação 
em eu contexto sócio-cultural. 

3. 1 . 4. E s<~olha para investigação antropológica inten siva, de centros 
pop ulac:"" nai s err1 qu e os meios de navega r st:jan1 ft1lcro das at ividad es eco­
r1ômicas dL: tran sporte ou produ ção . A an1plitudc deste tópico coloca-o 
para alé111 da imediata capacidade do Museu, sendo conveniente desenvolver 
pro=eto . em cooper aç5o com os Depa rtamentos de Antropol ogia da s Uni­
,·ers~ ... 2des ]~cais. 

3 . 3 Pe.~quisa diacrônica. 

Não fica este por1to do programa limitado, com os ante,:edentes, à 
tecn c)l0g~a naval de cunl10 tradicional ot1 folk, por abranger tan1b~m os pro­
dutos de uma tecn ologia de maior rcqui11te, progressi,,amcnte st1stentada 
em príncipio s de ordem científica, que surgem na cultura luso-b :asileira, 
ob forma escrita a partir do sec . XVI ( 25) . Caem nessa categoria os 

navios de carga e de guerra anteriores à introdu ção dos cascos metálicos 
e da produção a vapor ou combu stão interna, e esta introdução , por seu 
turno, interessa na medida em que desencadeia o processo de mudança 
cultural de que antes tratamos , e que é parto de um fenômeno geral de 
modernização. Merecem, assim, atenção os tó·picos abaixo: 

3. 3. 1 . Estudo qualitativo da evo l11ção do tipos navais, fundado na 
icon ografia reun:da e no fict.ár:o de dado s culturais. 

3. 3. 2. Aná! · se quantitativa da mudança cultural em termos de po­
J)ularidadc ou frequência relativa de tipo s ao longo do s anos (Ford , 1962) 
nos dif ercntes pontos da costa , graça s à documentação s riada que po ssan1 
fornecer os , egi: tros das capitania s e alfândegas. Cumpre tratar separa-
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damente os assentamentos de embarcações em uso, os de licença para cons­
trução e os de mov:mento dos portos, por refletirem aspectos diversos da 
mesma realidade. Isto, porque se os primeiros retratam a situação em um 
determinado momento, os segundos denunciam mais prontamente as ten­
dências à substituição de uns tipos por outros. Pela comparação dessas 
duas seriações, pode-se verificar o tempo requerido para que uma tendên­
cia à mudança altere, signif:cativamente, a composição do contigente glo­
bal de embarcações em uso. Quanto ao movimento dos portos, é preciso 
considerar que os registros passam por alto as canoas, jangadas, botes e 
outras embarcações de pequeno porte e técnica tradiciona is, para se con­
centrarem em tipos maiores freqüentemente oriundos de outras culturas, 
regionais ou nacionais, de uma área de tradição comum euro-americana 
com raízes européias . (26) Por sua natureza prestam-se melhor estes da­
dos à investigação do contacto e mudança em esferas não-/ o/k da cultu­
ra local. Em seu conjunto, esses gráficos de freqüência relativas cronolo­
gicamente seriados serão os melhores indicadores de tipos em extinção, 
servindo para fixar prioridades nas tarefas de salvamento. 

3. 3. 3 . Exploração das fontes históricas para a confecção de mapas 
de localização de naufrágios, obedecendo a intervalos arbitrários de 50 
anos entre os séculos XVI e XIX, inclusive, com o fito de orientar a pesqui­
sa arqt1eólogica submarina. Com esta, poderá o Museu contribuir não só 
para o conhecimento da arquitetura naval antiga, mas das rotas da navega­
ção de cabotagem ou longo curso. 

1. BASES PARA A CLASSIFICAÇÃO TIPOLóGICA DE EMBARCAÇÕES. 

BRASIL, 1888. 

1. Cascos 

1. 1 . Monobloco 

1 . t . 1 . M onocórticos ( canoas de casca) . 

1 . 1 . 2 . Monóxilos 

1 . 1 . 2. 1 . Simples 

1 . 1 . 2. 2. Modificados 

1.1.2.2.1. Modificados na bordadura, popa, 
proa 

1. 1 . 2. 2. 2. Modificados no fundo, popa, proa. 

1 . 1 . 2. 3 . Conjugados ( ajoujos) 
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1 . 2. Compósitos 

1. 2. l. Flutuadores mt'iltiplos (j angad as e h:il '.)~s) 

1 . 2 . 1 . l . Atados 

1 . 2 . 1 . 2 . E n C:1 vil h a d os 

1 . 2 . 2. De var as e couro ( pel o tas) 

1 . 2 . 2 . 1 . Ovóides 

l . 2. 2. 2. Quadrangul ares 

1 . 2. 3 . De tabuado 

2. Aparelhos 

1 . 2. 3. 1. Sem cavername 

1 . 2. 3. 2. Con1 cavernan1e 

1 . 2 . 3 . 2. 1 . Co stado 1 iso 

1.2 .3.2.1 . a. Sem quilh .1 

1. 2. 3. 2. 1 . b. Co m quilha 

l . 2. 3. 2. 2. Cost ado trinc ado 

2. 1 . Redondos 

2. 1. 1. Sim étricos (verga cruzando em ângulo reto d ... BB a BE e si­
m étrica para cada lado do mastro) 

2 . 1 . 2. Assimétricos 

2. 2. Latinos 

2. 2. 1. Simples 

2. 2. 1 . 1 . TrianguLares 

2 . 2 . 1 . 1 . 1 . Bastardos 

2. 2. 1 . 1 . 2. Envergados no m as tro 

2. 2. 1. 2. Quadr angulares 

2. 2. 1 . 2. 1 . De espicha 

2.2.1.2.2. De carangueja 

2. 2. 2. Diversificados ( com vários tipo s de velas latinas, predomin:indo, 

como panos de reger, as que dão nome ao aparelho) 

2. 2. 2. 1 . De espicha 

2. 2. 2. 2. De carangueja 
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2. 3. Mistos ( com vários tipos de velas latinas e redondas, predominando, co­
mo panos de reger, as que dão nome ao aparelho) 

2 . 3 . 1 . Redondos 

2. 3 . 1 . 1 . Simétricos 

2. 3 . 1 . 2. Assin1étricos 

2 . 3 . 2 . Latinos 

2. 3. 2. 1. Triangulares 

2 . 3 . 2 . 1 . 1 . Bastardos 

2. 3. 2. 2. Quadrangulares 

2. 3. 2. 2. 1 . De carangueja 

AREAS CULTURAIS NAVAIS DO BRASIL - 1888 

1 . Ã rea do Amazonas 

l . 1 Sub-área da Calha Aamazônica 

1 . 2 Sub-área do Tocantins - Araguaia 

1. 3. Sub-área do ~faranhão 

2. Área do Nordeste 

3. A rea da Costa Oriental 

3. 1 Sub-área do Recôncavo 

4. Área do São Francisco 

4. l Sub-área do baixo S. Francisco 

4. 2 Sub-área do Alto e Médio S. Francisco 

5. Area da Costa Meridional 

5. 1 Sub-área do Rio de Janeiro 

5. 2 Sub-área de S. Catarina 

5. 3 Sub-área fluvial do Rio Grande 

6. Área da Campanlia Gaúclza. 



\ 

ÁREAS CULTURAIS NA~~ DO BRASIL 

,se e 

,se,-,... ~-----------º »:> ~ too ...... 

1 
• lo • 

)·-\_ . .___.__ 

~~~~~~~~~~~~~~~~ --~ 

)-,6 

'-..>J 
O\ 

-o 
~ 
o. -. 
o 

> 
~ o 
V, ---· ::s 
::r 
o 



L 

I 

Museu Naval no Nordeste 137 

NOTAS 

( 1) - Esse trabalho foi apresentado, em pormenor, no Curso de en1barcaçõe., 
regionais brasileiras. inici~\tiva do Serviço de Documentação Geral da Marinha 
( Rio de J anciro, 27 / 5 a 516 de 1974). Na coleta e organização dos dados. houve a 
colaboração eficaz e rigorosl de Olga Ihara Paiffer, aluna de Prática de Pesquisa em 
Antropologi a ( I 974) . 

( 2) - J nterpretação deste gênero, por exemplo, levaria a identificar a catego­
ria dos ca scos compó sitos de tabuado, cavcrname, quilha e costado li~o com a "tra­
dição mediterrânia tardia" predominante a sul do Tejo, em Portugal (Filgueiras, 
1965: 5); os monocórticos .. con1 não determinadas tradições indígenas; os monóxilos, 
com velas e talvez com africanos; e os flutuadore s múltiplos encavilhados, com uma 
tradição genuinamente nordestina, composta de elementos indígenas (la~tro de tron­
cos), europeu s (vela me e (?) cavilhame) e africanos ( p. ex. a quima11ga para co­
mida, que pertence à dotação). A primeira descrição desses flutuadores, usados por 
índio s Tupi, é de Pero Vaz de Caminha (1965:94). Para a chave geral da classifica­
ção, v. o item 4. desta comunicação. 

( 3) - O tempo desta descrição situa-se num "presente etnográfico" relativo a 
1888, mantido apenas ao tratar das áreas culturais navais do Nordeste. 

( 4) - A evidência negativa não implica a inexi stência do tipo de embarcação, 
casco ou aparelho, mas apenas sua falta na relação de Alves Camara. 

(5) - Alves Camara não acusa monóxilos simples na área do Nordeste. Fotos, 
observações pessoais ( 1952 a 1954) e modelos do Serviço de Documentação Geral da 
Marinha. sem data. estudados em 1974, permitem atribuir isso a uma falha na do­
cumentação.. e não à ausência dessa categoria. 

(6) - .Ao enumerar embarcações .. remetemos ao texto simplificadamente: E 
maiúsculo refere-se ao Ensaio de Camara , e os algari smos às páginas respectivas. 

(7) - Esta divi ão e interpretação apoia-se en1 dados de Halfeld (cit. por 
Camara, 1888: 129), e em um modelo, cuja datação ignoramos, que no S. D. G. da 
~farinha estudamos graças às atençõe s do C. M. G. ~1ax Justo Guedes e de Kelvin 
de Palmer Rothier Duarte. especiali sta em modeli smo naval. 

< 8) - Ob~ervações de campo, de Ná ssaro e Elizabeth Násser, entre os índios 
Tuxá. de Rodelas, Bahia , no decorrer de 1974. comprovam a alta freqüência de mo­
nóxilo s modificado s no fundo , popa e proa , e aparelhados com latino s triangulares 
enverg ados no mastro. Segundo Kru se ( 1955). eram dessas categoria os paquetes de 
que fala Can1ara. o qual deixa entrever , en1bora n1al, que seriam de tabuado e caver­
name. E impossível precisar se se trata de dif u ão anterior a 1888. mas a do caso 
talvez tenha sido. A do aparelho deve ser po terior a 1852-1854, de acordo com o 
depoimento de Halfeld. (cit. por Camara, 1888: 129). 

(9) - Baseia-~c a presunção no s mesmos materiais da nota 7, em fi1me .. e fot o. 
atuai s. e ainda cn1 observação direta no médio e baixo-n1édio S. Francisco. 

( 1 O) - Talvez três, poi s Ha1feld ( cit. por Camara, 1888: 128) faz alu ão à di­
ferença. no alto rio, entre barcas de fundo de prato e barcas de fundo ''n1ui bojudas''. 
A~ últim as adaptan1-se mal aos baixos do S. Francisco, e as primeiras são mais fre­
q Licntes. 

( I 1) - A dúvida vem de não serem explícitos os dados. 
( 12) - A referência à distribuição deste tipo é vaga: dava-se Hnos rio~ do inte­

rior, onde não é forte a ação dos vento s·' ( Camara, 1888: 39) . 
( l 3) - V. nota 7, 8, 9. 
( 14) - Situada numa penín sula. nté recentemente (década de 1960) Salvador de­

pendeu de aba stecimento por mar. a partir do Recôncavo. 
( J 5) - Forma regional e popular de chapitel parte superior do castelo de popa 

do s navios quinhenti stas. 
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( 16) - Tratamo s deste aparelho ao falar das canoas co111prado res. É dif ícil deci­
dir e o pan s ão ba t·:trdo ou triangular es enYergado .. n n1a tro. e a inJ a, qu.tl uJ 
c\ata distril uição. poi a rct.lação de Ca m ara ( J 888: --39 ) ~ ni to po uco cl a ra. Ha 
gra nde po ibilidade Je que o grande fos e latino bastard o. endo o tr aquet e um reJo ndo 
a · in1itrico con10 o do bar cos ,lo Re cô nca\·o . 

( 17) - Ref eri1no-nos, é evidente, à propul ão rnccfinica de embarcações de tradi­
ção f ol k, e não à indu tri almente produzidas. 

( 1 ) - V . nota 15 . 
( 19) - Pod~m ter exi ·tido de te mon óxi los n1odifi cados em outro ponto da 

úrca. n1a Camara ( 1888: 60-61) nada pern1ite afirmar. Omite inclu ·ive o nome do 
da R ibeira. em 1973· chamados barcaças. 

( 20) - D e .. enho inédito de Selling Jr., guardado no S. D. G. da ~1arinha mo')­
tra que a hoje denominada · barcaças, da R ibeira, arn1avam um único la tino ba . tardo, 
em m a tro arvo rado a 1neio e caído à vante. E s e de ~cnho, sem data, deve ser da dé­
cada del 950. 

(21) - V. nota 15. 
(22) - Em 1973 constatou- ~e, em Itapoã. o valor médio de 1:16 ,62 para e · are­

lação. Em 1973 e 1974 alunos de Prática de Pesquis a em Antropologia ded icar am- e ao 
levantamento da zona de tran sição entre as área do Norde te e da Co ta Ori ental no 
trecho que vai do F aro l da Barr a, em Salvador , a Itapoã , recen ~eando as embarc~çõe e 
apa relh agem de p c ca. 

(23) - A execução deste tópico dependeria de cooperação ativa do ~Iini tério 
da Marinha. 

(24) - Os gráficos de freqüências relativas de tipos ao longo da costa são adapta­
ção do que e empregam em arqueologia para e tabelecer cronologias culturais ( Ford, 
1962). Par a tanto. di . põen1-se no eixo vertical o tipos nava i, no h rizontal os loca is 
recen eados. e nos cruzamentos de ambos as freqüência dos tipo em cada loca l. A - in1. 
o gráfico pa a a expre ~ ar vari açã o no e paço ao invé s de mudan ça no tempo . Con1 
dado s colhido por um a equipe maior , o e tudante Luciano Dini Borge e Lu cia 
I abel Oliveira Ca tro e tão prep arando gráficos experimentais relativo s ao litor al entre 
o farói da Itapoã e da Bar ra, em Salvador. Por er o prolong amento n1eridional ex­
iremo da di tribui çã o contínua das jangada , e a zona de contato entre as área - cultu­
rai navai do Norde -te e da Co ta Oriental. esse pequeno tr~cho presta- e parti cular men­
te a uma experiência do gênero. 

(25) - Isto é, a partir do Li1·ro da Fábrica das 1\ aus do Pe. Fernando Olivei ra, 
cujo manu crito mutilado e tá hoje na Secção de Reservados da Biblioteca Nacional de 
Li boa. V. ~lendonç a_ 1898. 

(2 6) - Traduzimo por ''área de tradição comum·' a cxpre são inglesa Hco-tradi­
tion area''. 
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